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Reuniu-se no Anfiteatro/Sala 1 U 106, Campus Santa Mônica, da Universidade
Federal de Uberlândia, a Banca Examinadora, designada pelo Colegiado do
Programa de Pós-graduação em Filosofia,  assim composta: Professores
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Cristina Amitranio (IFILO/UFU) e Maria Socorro Ramos Militão
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Iniciando os trabalhos o(a) presidente da mesa, Dr(a). Maria Socorro Ramos
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Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que após lida e achada conforme foi assinada pela Banca Examinadora.
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– –



–
–



2.3.2. As esposas: “para ter uma descendência legítima e uma fiel guardiã do lar”
2.3.3. As cortesãs: “nós as temos para o prazer”
2.3.4. As concubinas: “para os cuidados de todos os dias”

VI a.C.): as filósofas “pitagóricas” ou da Escola de Pitágoras



– –

–

–

escolha da palavra “apaga ”

como: “descartadas”, 

“invisibilizadas” , “omitidas” , “ocultadas” , “suprimidas”



– –

– –

–



a utilizar o termo “apagadas”

“suprimida”

–

–



“sempre foi 

assim” “assim como os homens, as mulheres são 

para a criação da sociedade e da construção da civilização”. De acordo com a autora, as 

– –





deve ser casta e “guardada”

“ ”



– –



“Filósofas” 

“Filósofas” 

filósofos, designaram àquelas mulheres pensadoras com “excelência”, foi o seu apagamento.

–

que a própria “existência” 

– –

(2019), “as filósofas 

existiram em todo o tempo”.

Usarei o prefixo “re” separado do verbo com hífen 



: “

desta história”. Algumas mulheres influenciaram sobremaneira homens poderosos, como 

Woolger (2007, p. 52), “o que pode perturbar mais o ego masculino do que uma mulher 

retrucar e fazer os mais grandiosos projetos masculinos parecerem mera mistificação”. Ou seja, 

afirmam ser “



‘espelho distante’

patriarcais”, conflitos estes tão atuais que já estavam presentes na vida social dos gregos 

– –

O mito verdadeiro também poderia “ser definido como a redução a uma estenografia 

tapeçarias e outras coisas do gênero” (GRAVES, 2018, p. 31). 

–

–



das mulheres, é impossível não questionarmos o “por 

quê” de as coisas serem de tal forma –

– é muito comum ouvir como resposta a frase “sempre foi assim”. Então 

voltemos ao advérbio “sempre”. Aquele que dessa frase julga qual “sempre” para 

Apesar do termo “misoginia” ser moderno, sua 

enraizado de todos os preconceitos. Lembremos que o termo “patriarcado”

passaram ilesas pela história. Foram as mais prejudicadas. “Muitas de nossas dores foram 

iedade que se recusou a admitir que Deus foi mulher um dia” (p. 10).



– –



referiu a ela como “Deusa

nomes”, 



descendência por linha materna é a única decisiva, por ser a única certa” (ENGELS, 



história, quando seria “homenageada com uma gloriosa profusão de epítetos: ‘Senhora das 

Plantas’, ‘Senhora das Feras’, ‘Mãe de Tudo’, ‘Deusa do Amor’, ‘A Protetora’”, R

designam como “divindade suprema [que] possuía em si toda possibilidade de existência: vida, 

era muito poderosa, temida e adorada”.

São várias as histórias, contos e mitos referentes à “Grande Mãe de muitos nomes”, que, 

– que significa “terra” –



e “está o tempo todo deitando

da sexual. Cobrir Gaia incessantemente, o mais possível: ele só pensa nisso, só faz isso” (p. 21). 

assexuado de Afrodite, a partir da castração de Urano por Cronos; a “construção” de Pando



, com o objetivo “de 

lhe a atenção para o ‘estado religioso’ da Hélade

no curso da mitologia grega”, aponta que,

“ ”



expressa por mitos, como os de Deméter e Coré/Perséfone, cujo mito “e culto dizem respeito 

no interior do corpo de toda mulher”

que, naquele período, “o tempo era calculado por lunações, e todas 

o período real das revoluções da Lua em relação ao Sol”. Sendo qu

– –

–
–

–

–

Preferimos aqui o termo “lua minguante”, pois na língua portuguesa não fase “lua velha”.



–
–

– –

): “D

quarto minguante, uma e outra recuperam a plenitude”

“‘Julgamento de Páris’, em que um herói é obrigado a decidir entre os encantos de três deusas rivais e dar sua 

–

itidas” (GRAVES, 2018, p. 41



reprodução e esse fato é de conhecimento apenas da mulher. Assim, “a ninfa tribal, ao que 

–

–

objeto de prazer erótico” (GRAVES, 2018, p. 34). O rei sagrado escolhido, em geral, vencia 

–

– –

lugar do rei morto, isto é, “ocupava o lugar de amante da Rainha, para ser devidamente 

” (p. 34).

– –

como “uma das mais 

dinâmica da Deusa, que era ou o útero da Terra ou o poder intrínseco a ela, que fazia as plantas crescerem”.



características do “sexo frágil”, até então 

Alguns ousados “historiadores da religião concordam que nas épocas da história da 

consigo mesmos e com a própria força vital” (WOOLGER

– –



– –

–

–

–

sso porque “esta colisão refletiu em toda 

Algumas pessoas ricas outras pobres”

–



–

–

–

“fornecendo

passando a exportar a civilização cretense para Atenas e todo o Peloponeso” (GRAVES, 2018, 

“

”

E, “quando a brevidade do reinado do rei provara ser enfadonha, concordou

uma quase coincidência entre o tempo solar e o lunar” 

– –



era que uma “aproximação 

se um Ano Maior” (p. 39). Logo,

–



mesmo violada, “uma coisa é certa, a 

ia e a Deusa das Serpentes” (BRANDÃO, 1994, p 



– –

“ governar”



–

–



“ Pai” 

“
especiais” 

“semente”. A mulher não é mais a doad

oi tão violenta que ocasionou a “ruptura e desagregação política, 

social, religiosa e cultural do mundo aqueu” (BRANDÃO, 1994, p. 103). 

“novidades” trazidas pelos dórios 



–

–

“ matriarcal” 

“atleta”

–

–

importante que a da mulher na família, fazendo nascer “nele a ideia de valer

teria de ser abolido, e o foi” (ENGELS, 1984, p. 59). E, para modificar a lei de herança de 

mas ao pai. Com isso foram “abolidas a filiação f

pai” (p. 60).

“



ens de seu pai” (p. 66). Desde então, somente a legitimação da paternidade garantiria ao filho 

e sim a “organização de certo número de indivíduos, livres e não livres, numa família 
” [...]. 

para a monogâmica, que então se estabeleceu. “Para assegurar a fidelidade da mulher e, por 

quando este a mata, não faz mais do que exercer o seu direito” (p. 62). Aqui, vê

a “objetificação da mulher” e a sua subordinação ao homem, e este é, precisamente, o momento 

No entanto, de acordo com Lerner (2019, p. 50), “se a causa da ‘escravização’ das 

então, a lógica diz que a abolição da propriedade privada libertaria as mulheres”

–

–



– –

– –



, que “voltaram à Ásia Menor, não mais como conquistadores [tal qual como 

ais” (BRANDÃO,

“ ” “herói”

“heróis” 



–

–

–

“E a nova repercussão religiosa de mudança de meio fez que 

a formação de um autêntico politeísmo” (p. 120). Outr

“diáspora” 

“seres ideais, tão vivos e verdadeiros, que, pela primeira vez, os homens 

sacralidade” (p. 121), o que se afigurava quase com a criação de novos deuses. Será esse 

Foi desse modo que, “Homero, assim como sua obra, condensa três fases da religião: a 

da epopeia” (p. 122)



elementos religiosos, esses não podem ser vistos como código de vida ou fé, “trat

vezes, de vagas reminiscências daquilo que realmente foram” (p. 122). Ademais,

“reis” 

“senhor” 
“senhor” 

“ gregos”

“pedaços” 
“

Grécias”

, “o homem primitivo não se 

interessava pelas explicações objetivas do óbvio”



–

se estivesse presente no contexto atual, assim, por exemplo: “os pais ensinam aos filhos como 

dimensão imaginária” (BRANDÃO, 1994, p. 9)

p. 14), “até os filósofos, quando o raciocínio atingiu seu limite, recorreram a ele como 

um modo de conhecimento capaz de comunicar o incognoscível”. Portanto, a mitologia está 

“chegou até nós através da 

poesia, da arte figurativa, da literatura erudita” (p. 26).

exemplo, “em nome da moral, começou

suas exigências morais” (p. 29). E tais reformulações, grosso modo, são feitas por aqueles que 

– –



obter consentimento e apoio social. Afinal, quem questionaria a “vontade” dos deuses?

– “algo que 

não era, começou a ser” (p. 36) –

–

–

deusa do mar. Todos esses “monstros” derrotados são figuras femininas, represent

“significa modelo primitivo, ideias inatas. Como conteúdo do inconsciente 

é impossível determinar” (BRANDÃO, 1994, p. 37). O arquétipo tem hera



–

Γαία
o trecho de Vernant (2000, p. 18), “depois apareceu Terra. Os gregos dizem 

do mundo”. Sobre ela temos somente poucas linhas



Νύξ

θάλασσα



Ἶρις, na mitologia é filha de Taumas (filho de Gaia e Pontos) 

Ἔρις

“empurrãozinho” para a Guerra de 

“ ”



Ἐρινύες. Enquanto “Éris é movida pelo simples 

as falhas humanas” (ROBLES, 2019, p. 93). As 

Εἰρήνη

altares foram erguidos em sua homenagem para comemorar o dia da “Paz 
Comum” que trouxera entre as nações. Sua estátua mais famosa ficava na 



Μέδουσα) Σθεννώ)

Εὐρυάλη)

Γοργών

–

Μοῖραι. –
–

sobre elas. “Cloto é a fiandeira que segura a roca; Láquesis 

[...] era ela quem determinava o ‘até aqui e não 
mais’” (ROBLES, 2019, p. 99). Chamadas também por 



Μοῦσα. Na mitologia, são filhas de Zeus e 

Calíope (Καλλιόπη, “ ”); Clio (Κλειώ, 
“ ”); Erato (Ερατώ, “ ”
(Ευτέρπη, “ ”); Melpômene (Μελπομένη, 

“ ”); Polímnia (Πολυμνία, “ ”); Tália (θάλλεω, “ ”); Terpsícore (Τερψιχόρη, “
”) e Urânia (Ουρανία, “ ”

Νέμεσις



Em grego Μήτις. Métis, filha d

– –

transformou numa gota d’água que, imediatamente, é absorvida por Zeus. Métis e Atena estão agora na barriga de 

Ἀθηνᾶ Παρθένος. Palas Atena, a deusa virgem, nasceu adulta e armada, 

“ modelo para as mulheres da época” (WOOLGER



Em grego Ωκεανιδες

Νύμφαι. Na mitologia

(Μελιάδες) eram filhas de Ur

firmeza e tinham na alma a vontade de guerrear. As Nereidas (Νηρείδες) 



Τιτανίδες. 

Ῥεία)

(Θέμις)
(Θεία)

(Μνεμοσύνη)

(Φοίβη)
(Τηθύς)

Αφροδίτη. Afrodite nasce da 



Em grego Δημήτηρ. A deusa Deméter seria a responsável pela agricultura, 

Περσεφόνη. Perséfone foi raptada por Hades e, no submundo, 

– –

, “não é por 

se de fato de um ‘mistério’
‘algo do qual não se pode falar’, 

‘manter em silêncio’”. Esse mito trata da iniciação sexual da mulher

– –
Antes de Coré perder a virgindade, um detalhe ocorreu “em silêncio, algo que 

profunda do que qualquer homem seria capaz [de imaginar]: ela começa a menstruar” (p. 223). Neste aspecto, a 

. Algumas variações do mito e “relatos dos Mistérios, afirmam que Coré
traz consigo uma criança, um pequeno menino” (p. 226)



Ἑκάτη

Άρτεμις



Ἥρα

–
–

–

Ἑστία

garantir “a preponderância masculina no 
Dionísio] desloca Héstia” (GRAVES, 2018, p. 40). Mas, 



Ήβη. 

–
–

Ἠώς

–
–



Πανδώρα

recebeu o sopro da vida e a nomeou Pandora, que significa “presente dos 
deuses”. Antes de ser entregue como esposa a Epim

de Zeus, lhe deu a “curiosidade”. Então, 

ordenou: “saiam do templo com a cabeça coberta e as 
vestes desatadas e atirem os ossos de sua mãe para trás”. 



“é um menino defeituoso”.

(“concedida” por Zeus, roubada de sua mãe) e voltada à arte da guerra. É a filha preferi



se a uma “sabedoria ético

claros e razoáveis” (p. 48). Na mesma direção aponta 

τύραννος –



respostas aos anseios insatisfeitos, “mas sempre presentes e atuantes na religião popular, a qual 

margem da religião oficial”. Pelo orfismo, 

“a pessoa humana era [...] convidada a entrar em contato com o divino. A 

escravo, tinha acesso” (p. 32).



, que seriam os espaços “por excelência onde os indivíduos exerciam o dom natural 

dos animais sociais, ‘dotados da fala’ e, por conseguinte, detentores da Palavra, esse elemento 

transformador da vida em comunidade” (MALBOUISSON, 2017). E tudo isso, claro, 

– –

de buscar “o sentido, atribuído 

fatos” (LARA, 1989, p. 39).

–

–





– –

Reduzida à categoria de guardiã do lar e provedora das lidas domésticas, “com pouca 

a subjugação de uma parte da humanidade por outra” (MOSSÉ, 1990, p. 9, traduç



–

(V a.C.) afirma: “nós temos as cortesãs para nos dar prazer, as concubinas para promover nossas 

lares” (LISBOA, 2017).

Engels (1984, p. 66), “ao homem igualmente se concede o direito à infidelidade conjugal, 

do que em qualquer outra época anterior”. 



Nesse aspecto, o casamento é monogâmico apenas para a mulher, que é “humilhada pelo 

rigorosa” (p. 67). Vejamos, a seguir, qual era a condição das mulheres na Grécia Antiga e em 

recomenda: “nunca se esqueça que basta uma crise política, econômica ou religiosa para que os 

se vigilante durante toda a sua vida”. E, salvaguardadas as diferenças históricas e 

“as 

gozavam de uma liberdade que as mulheres gregas e romanas jamais sonharam ter” 

– –



–

–

babilônios, até mesmo considerada uma prática “sagrada” nos templos, como o de Afrodite, em 

m muito severas. “Mutilações 

estaca ou enforcamento, eram práticas comuns para mulheres que violassem a lei” (p. 12).

Δευτερονόμιον , “ egunda lei”; em בָרִים דְּ Devārīm , “palavras [ditas]”. É 

“ ” “Estas são as palavras que Moisés falou”.



como se pode ver no próprio Deuteronômio 24:1, que diz: “quando um homem tiver tomado 

a sair de sua casa em liberdade” (p. 16). A prostituição era condenada, 

–

–

Por fim, “a abundância de monumentos onde 

tinham um lugar considerável na vida social e gozavam de liberdade bastante grande” (p. 18).



– –



da casa, “é também a dona das empregadas e dos criados. A relação com os primeiros é 

istração de seus bens” (p. 30). 

o poeta acrescenta que o pai de Ulisses a honrou “como sua nobre esposa”, embora 

Um aspecto comum que encontramos nas esposas dos heróis de Homéro é que “os 

considerada a mais importante atividade doméstica da mulher” (p. 28). Portanto, “os poemas 

, esposa e ‘rainha’, que coma

e dividia com o marido o zelo pela salvaguarda de seus bens” (p. 33). Porém, as funções das 

condição social da mulher, aduz que “todos possuem as diferentes partes da alma, mas possuem



se encontra em formação”. E

às mulheres dizendo que “o silêncio dá graça à 

mulher”, “ao passo que não fica bem no homem” (ATISTÓTELES, 2006, p. 36), 

Tôrres (2001, p. 49), Aristóteles faz “uso das palavras de Sófocles, [de] que as mulheres deviam, 

teiramente da cidadania”.

grandes diferenças entre elas, porque as “cidadãs” – –

–

–

homens ricos. A mulher não era considerada “cidadã”, embora fosse filha de um ateniense. E, 

mesmo existindo, o termo cidadã “não era usado com frequência” (MOSSÉ, 1990, p. 54),

crianças, escravos e estrangeiros eram considerados cidadãos: tal como a mulher “ateniense”, 

“categorias” de mulheres na cidade de Atenas.



, p. 22) ao citar o poeta Posidipo: “um filho 

se, mesmo quando se é rica”. 

No tocante à educação das crianças atenienses, o menino ia à “escola aos 7 anos. 

homem, guerreiro, gerente de bens e filósofo amador” (LINS, 2012, p. 54), tornando

(do grego antigo γυναικεία, –

–

mães: cozinhar, fiar, tecer, supervisionar os “negócios domésticos”, que gerenciariam após o 

para o fim da procriação e, ainda, a “estação do ano própria a geração, o inverno [...]. Os 



exemplo, eles preferem o vento do Norte ao do Sul” (p. 71). À época, a jovem moça se casava 

ao “seu filho ou parente mais próximo, na ausência de filhos”. E “qualquer que seja a idade da 

mulher, o homem deve conservar sua superioridade”, dizia Aristóteles (2006, p. 35). A ideia de 

antiguidade grega. “O casamento era, portanto, a base da situação das mulheres” (MOSSÉ, 

com uma cerimônia semelhante a uma procissão, “denominada 

que agora passava de seu pai para seu marido” (LINS, 2012, p. 59). Então, pelo matrimônio, a 

Grécia Clássica do século V a. C., “o casamento proporciona ao homem apenas dois dias felizes: 

túmulo” (LINS, 



À época, “o casamento era tão impopular que o Estado se 

um período, uma multa para [o homem que] passasse dos 40 anos e permanecesse solteiro” (p. 

O casamento era assegurado por meio de acordo matrimonial entre “

são consideradas bens preciosos” (MOSSÉ, 1990, p. 18

–

–



–

(“perda da honra”). 



“a qualidade de cidadão implicava [...] o exercício de 

religiosas”

o título de sacerdotisa, honrarias e a permissão para participarem dos “cultos de mistérios”. O 

– que significa: “as leis com 

que se deve trabalhar a terra” (BALIEIRO, 2020, p. 133). Este antigo ritual de fertilidade era 

– –

–
–

– –



da aversão à mulher, que começa a ser culturalmente construída desde a infância, quando “as 

Troia. Os gregos acreditavam numa mulher por trás de todas as guerras”.

Para “re existir” à difícil vida, a mulher ateniense deveria aceitar a condição de 

peças teatrais. E a hipótese de “resistência [feminina] à determinação familiar utilizando os 

próprios meios de opressão usados contra as mulheres”



para realizar “a união de um casal mesmo sem a aprovação da família, tendo

uma vez que uma moça houvesse sido ‘raptada’ e, consequentemente ‘estuprada’ [mesmo que 

o seu agressor” (p. 122). A ideia 

de “rapto” estava associada ao “estupro”: mesmo que não houvesse relações sexuais entre os 

sociais que um casamento arranjado proporcionava às famílias envolvidas. Ademais, “re

rejeitado pela família, o rapto recuperava a sua honra” (p. 127). De tod

“punido”.



distinção social ou “categorização” 

– –

3.2. As esposas: “para ter uma descendência legítima e uma fiel guardiã do lar”

se: “nunca fico em casa, porque a minha mulher é muito capaz de dirigir os 

assuntos domésticos sozinha” (MOSSÉ, 1990, p. 35).



desde a infância a “mulher ateniense” aprendia com a mãe a gerenciar as ta

a ser uma “boa esposa”, dotada das qualidades 

assevera Péricles: “as pessoas ter

vos por não o terem” (MOCELLIN, 2000, p. 22). Assim, as 

Homero. A cidade, aquele “clube dos homens”, as encerrou definitivamente no 

posas. “Não era com elas que os 

‘companheiras’, e também às concubinas”, criando



3.3. As cortesãs: “nós as temos para o prazer”

era protegida pelo Estado ateniense e foi “com base nessa 

da mulher no Mundo Antigo, por seu talento e gosto artístico” (ENGELS, 

filosofavam, os homens atenienses as escutavam e admiravam. Elas “eram mulheres 

flautistas em jantares nada recatados” (LISBOA, 2017, s.p.)

Segundo Lins (2012, p. 73), “o que os homens atenienses mais admiravam nas 

aprendessem”, por isso, às esposas não era dada a permissão para se juntarem 



Este diálogo é interessante porque mostra “ao mesmo tempo a independência destas 

–

cortesãs nascidas de pais atenienses” (p

algumas eram filhas de atenienses e, conforme um diálogo “entre a 

de conquistar a independência” (PEREIRA, 2009) sexual e econômica. Observemos um de seus 

3.4. As concubinas: “para os cuidados de todos os dias”

“quase sempre 

uma jovem pobre ou uma escrava”, que adentrava uma casa de diferentes formas, como cativa 

– – pelo marido. Já de acordo com Lins (2012, p. 71), “as 



e, raramente, escravas”. O concubinato era o 

destino de muitas mulheres estrangeiras e também de atenienses extremamente pobres que, “por 

”

–

“



perdas na guerra” (LINS, 2012, p. 71).

em outro diálogo. Quando “um ateniense [que] se queixa dos tempos 

nder o produto de seu trabalho” (MOSSÉ, 1990, p. 85), tal como faziam

Sendo “as mulheres humildes da cidade forçadas pela necessidade a deixar suas casas, 

do que os ricos atenienses ou que as mulheres camponesas” (p. 64). E era justamente

exclusivamente a prostituição. Entre elas estavam “muitas mulheres gregas [que], depois de 



bordéis oficiais” (PEREIRA, 2009). 

Eram as prostitutas de rua, que “alugavam” seus corpos por um ou dois óbulos

escravas. Com isso, “pela primeira vez na história, –

oficialmente [...]. Assim, [ocorria] de mãos dadas a cafetinagem estatal e privada” (

evitar que eles “molestassem as esposas e filhas de cidadãos gregos, ele [Sólon] criou um espaço 

de prostituição oficial na periferia da cidade, os bordéis” (

70) acredita que Sólon criou os bordéis com o intuito de prevenir que “jovens que atingissem a 

”, ou seja, para que esses homens 

prostituição inconsequente e descontrolada chegava ao fim. “Você fez bem a todos os 
homens oh Sólon!” – – “Você viu que o Estado estava cheio de 

prontos para servir a todos os que aparecessem”

mensagem “siga me” ΑΚΟΛΟΥΘΙ



com a inscrição “siga me”

mulheres tinham “uma situação de maior respeito que entre os outros gregos. As casadas 

com consideração e das quais se deram ao trabalho de recolher os ditos” (ENGELS, 

estilo de vida militar, do mesmo modo que os meninos e homens e, junto deles, “gozavam de 

amplas liberdades e eram bastante respeitadas pelos seus concidadãos” (MOCELLIN, 2000, p. 



A criança espartana vivia com a “família” somente até os sete anos. Depois, a sua 

igualmente. Por isso, as mulheres “deveriam comer bem, realizar intensos treinos físicos com 

preservados” (MOCELLIN, 2000, p. 31).

quisesse. Por isso, as leis criadas pelo legislador visavam garantir, “acima de tudo, [...] que os 

os cidadãos descendessem dos melhores, não de qualquer um” (MO

já que filhos e a filhas pertenciam igualmente ao Estado. De modo que “vários irmãos podiam 

ele; e era considerado decente pôr a própria mulher à disposição de um vigoroso ‘garanhão’ 

[...], ainda que ele não fosse concidadão” (ENGELS,



atenienses, também colocava “a mulher espartana, que facilmente supúnhamos ser mais livre 

o que importa é introduzir o melhor sêmen” (MOSSÉ, 

Acerca do casamento espartano, Lins e Mossé mencionam o “estranho” rito pelo qual

Na Atenas antiga, apesar da total exclusão das mulheres na vida pública, é “curioso [ver] 

ganhando uma proeminência que não tinham em períodos anteriores” (ANDRADE, 2020, p



realidade daquelas mulheres e “são muitas as peças que explicitam o predomínio feminino nas 

questões referentes aos costumes e seu conflito aberto com as leis da cidade” (A

Nesse impasse, “Antígona não titubeia e confirma o que declarou perante o tirano: a 

própria família” (ROBLES, 2019, p. 134). Aqui, pela ação da personagem, poderíamos 

sua volta, a “dor a levou a empunhar a adaga uma ou outra 

de Corinto por Creonte” (p. 121). No final da peça, o coro e o público se compadeceram de 

como “um dos 



todos os seres que no mundo têm alma e mente, as mulheres eram certamente os mais infelizes”. 

“drama de uma 

escutada” (p. 137), um estigma que se perpetrou em todas as mulheres, de todos os tempos.

César Pompeu denomina “Trilogia Feminina”. São muitas as peças a possuírem personagens 

–

(411 a.C.), que significa “libera a tropa”, uma mulher reúne as líderes 



pobres, que tudo passe a ser um “bem comum”. Nas questões sexuais, decidiram que as 



sociedade grega. Passaram a existir as “boas mulheres”, submissas, e as outras 

“sistema patriarcal”. Contra tal opressão e violência, muitas mulheres reais, 





–

–

–

“as filósofas 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ren%C3%A2nia_do_Norte-Vestf%C3%A1lia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Alemanha


existiram em todo o tempo”

–

–

(Diotima de Mantineia), artista (Safo de Lesbos), cientista (Hipátia de Alexandria), “cortesã” 

11), o desconforto dos filósofos em atribuir àquelas mulheres o título de “ ilósofas”. 

–



menção superficial a Hipátia de Alexandria, e daí conclui: “não é que não 

depois de terem se apropriado de suas ideias” (p. 12). E muitas ideias dessas pensadoras

O’Neill (1953

–

1720), “a mais sábia das mulheres atuais e do passado” (MÉNAGE, 





Complementando Waithe, Eileen O’Neill

ia a voltarem sua atenção para as mulheres filósofas. O clássico artigo de O’Neill, 

e poder de persuasão. O’Neill mostra exatamente quão “escandaloso” tem sido excluir as mulheres das nossas 



ensaio de O’Neill 

O’Neill 

de seu ensaio que essas mulheres “abordaram uma ampla gama de questões em 

filosofia natural e filosofia da educação”

. Todo esse relato que O’Neill faz, trazendo essas 

do ensaio, O’Neill 

“as mulheres eram meros instrumentos através dos quais Deus 

”

“real”, medida que “os historiadores 

projeto de O’Neill, esses colegas e antigos alunos estão agora a influenciar a próxima geração de historiadores, 
para que a influência de O’Neill continue muito depois da sua morte. Dispon



deixaria de ser considerado ‘filosófico’” (

O’Neill 

“não venceram” como “femininas”

– –

teoria da “purificação” O’Neill

“

ilosofia ‘viril’ do iluminismo inglês e a época ‘masculina’ da filosofia alemã 

”

“ ” (p. 

–
–

– –

“



”

“
” “

”

Para O’Neill, 

O’Neill, a que “as filósofas 

patriarcal”, quando as mulheres solicitavam igualdade política e econôm

ocupar os mesmos espaços de poder que os homens. Sendo que o “estatuto de ‘filósofo’ conferia 

decisórias” (p. 33).



que as “mulheres não estão incluídas na história do cânone da 

passado da disciplina” (O’NEILL, 1997, p. 1 e O’Neill, 

– –

sua condição cívica se assemelhava à dos escravos, que por “muito te

longe de ser lisonjeiras: Aristóteles [...] classificava as mulheres como um ser incompleto” 

“Ele sustenta ser a mulher uma versão deficiente de uma certa humanidade que apenas 

alcançaria realização plena no plano masculino” (FERREIRA, 2021, p. 28), sendo o homem a 



–

–

–



Nas palavras de Aristóteles, a “incapacidade” da mulher se deve ao 

–

“reconhece a capacidade intelectual de mulheres, desde que apresentem aptidão e sejam 

ligadas às habilidades mentais” (

–



– –

“o escritor mais antigo da história” significa o primeiro autor conhecido pelo nome 

“Não conhecemos os autores do restante dos textos mesopotâmicos, mas o texto de 

”

poeta, filósofa e alta sacerdotisa, e a primeira a obter o título “EN”, de grande importância 



fragmentos de todo um pensamento perdido, que não sobreviveu à passagem do tempo. “Chega 

e falhas humanas” (



Філософія освіти (Philosophy of 

– – Феано Кротонська, Мія 

Кротонська, Меліса, Фінтіс Спартанська, Есара Луканська, Птолемея Кіренська 

Мислительки піфагорійської школи про виховання

–

https://doi.org/10.31874/2309-1606-2021-27-1-14




a nenhuma escola ou não se sabe, Ménage as classifica como de “escola incerta”. Na tabela a 





filósofas, devido à “irrelevância” do tema e problemas, na e

–

–



– –

“escola incerta” (

natureza, sendo a prática da “observação” parte essencial de sua filosofia. Ademais, Ménage 



, Eurípedes “recorda de Hipo como [sendo uma mulher] 

adivinha e versada em questões astrológicas”.

VI a.C.): as filósofas “pitagóricas” ou da Escola de Pitágoras

– logo após Pitágoras criar o termo “filosofia” –

Tarento como “mestra de Pitágoras. Ela teria sido fonte da maior parte das doutrinas morais e 

”.

platônica como “transmigração



Segundo Silva (2022, p. 17), “as fontes antigas indicam que as mulheres tinham uma 

desenvolvimento inicial da filosofia pitagórica”. Foi Temistocleia que ensinou todas essas 

no qual Teano aborda conceitos “metafísicos de imitação e 

participação”. Segue o texto:

se o conceito de imitação: “as 

coisas podem ser contadas de acordo com o número, cujo sentido primário é a ordem” (p.

E, conforme Silva e Waithe, o termo “coisas”, utilizado por Teano,

“corpóreas ou objetos físicos”, pois, para ela, não é o número que gera ou cria algo, já que o 

–
‘melhoramento’ espiritual”.

“A escola de filosofia pitagórica foi muito ativa e popular no final do século VI a.C. até o século II d.C., e entre 

estava Themistoclea, que não era da família. As filósofas pitagóricas ‘tardias’ incluem Phintys de Esparta, Aesara 

Essa relação pode ser expressa como uma proporção matemática” (SILVA, 2022, p. 17).



teorias dizendo que os pitagóricos acreditavam na “justiça divina” e na existência de outra vida, 

garantiria a ordem e harmonia universal. Pois, afirma Teano, “se a alma não é imortal, então a 

forma tão iníqua” (SILVA, 2022, p. 19). Isto é, se o homem viver de modo desregrado, causará 

ordem “as almas deveriam ser 

acordo com a lei moral” (p. 20).

Noutro aforisma, Teano diz que “há coisas que é bom [ok.] discutir; sobre essas coisas, 

essas coisas, é preferível ficar calado [em silêncio]” (

rios para uma mulher ser considerada novamente “pura”, Theano responde 

de uma mulher casada, sua resposta é “agradar seu marido”. Theano 
via o amor romântico como nada mais do que “a inclinação natural de uma alma 
vazia” (p. 21).

– –



“de seus escritos vemos que as doutrinas 

a temperança, cabe a responsabilidade de manter a lei e a justiça (ou harmonia) dentro do lar”. 

“é melhor estar sobre um cavalo xucro do que ser uma mulher que não 

reflete” (p. 21), isto é, do que ser uma mulher que ca

eve sobre “a aplicação do princípio da harmonia na vida diária de uma 

mulher” (p. 21). Em uma carta a Phillis, discorre sobre certos cuidados que a criança deve 

“[...] um recém

moderação: nem muita nem pouca” (p. 21). Para tanto, dever

a criança, moderada, temperante e capaz de “fazer tudo no momento apropriado” (p. 

–

–
–



“a afirmação final mostra o que as mulheres pitagóricas viam a si mesmas realmente fazendo, 

mulheres aquilo que elas precisam saber para viver suas vidas de forma harmônica”, assim 

filosofia das mulheres havia questões morais direcionadas às suas “realidades”, bastante 

diferentes das “ideias” morais dos homens, daí terem visões conforme as tarefas sociais que 

Pitágoras (MÉNAGE, 2009, p. 119) e, segundo Silva (2022, p. 18), “estudou e ensinou na escola 

lhe confiara seus escritos”. Ao citar um fragmento da epístola do pitagórico 

ranho; diz ainda que “poderia vendê

paterno que o ouro” (MÉNAGE, 2009, p. 120). Fechada a escola de Crotona, ela muda para 

preceitos da matemática (p. 119) e, segundo Silva (2022, p. 18) na “enciclopédia bizantina 

” e outro, no qual diz: “a essência eterna do número é a mais providencial causa de 

deuses e daimones, assim como dos homens divinos” (p. 17).



– –

“a maior riqueza que a mulher poderia dar ao homem no matrimônio era a obediência

Theano e Mia era abordada sobre uma perspectiva de ‘filosofia doméstica’” (SOARES, 2019), 

assevera Soares (2019): “o descrito método filosófico atribuído a elas também tinha um viés 

pesquisadores chamam esse pensamento de ‘pedagogia da moralidade feminina’”. Na 

Acerca de sua Filosofia Mística, Soares (2019) aduz que ela “leva esse nome em referência à palavra mel no 

modo, ele cita a palavra ‘Melissa como exemplo, pois, para ele, uma boa esposa deveria ser igual à Melissa (abelha 

‘Em uma colmeia, não são de pequeno valor as tarefas que 
rainha preside’. Ele acreditava que 

logia grega”.

Wojciech Zbigniew Starzyński (UFU/Academia Polonesa de Ciências), e dela expusemos um curto trecho somente 



“A suspeita de que os motivos da 

com o de outras filósofas da Antiguidade” (

os seguintes dizeres: “um autor 
disse que esta [filósofa] também foi filha de Pitágoras” (MÉNAGE, 

Aristoclea (VI a.C.)*, filósofa de “escola incerta”, é citada como sendo outro nome da sacerdotisa e filósofa 

V a.C.) aparece apenas com os dizeres “Tirsenis de Síbaris” 

Pisírrode de Tarento. Dela, além da menção, temos apenas a referência “de Tarento” (p. 130).



Boiô (ou Boio) de Argos foi citada (p. 34) e apenas referida como “de Argos” (MÉNAGE, 2009, p. 130).
Bebelina (ou Bebelima) de Argos foi citada (SILVA, 2022, p. 34) e apenas referida como “de Argos” 

–

busca. A ética hedonista que Arete e outros cirenaicos promoveram “foi um hedonismo filosófico, e não o mero 

adaptação às circunstâncias com dignidade” (SILVA, 2022, p. 30).



de 40 livros. Arete “era tão admirada pelos seus compatriotas que inscreveram em seu túmulo 

de Thirma, a pena de Aristipo, a alma de Sócrates e a língua de Homero” (p. 198). Até o 

“escola incerta” (MÉNAGE, 

somente “obteve espaço nos círculos intelectuais atenienses graças a seu poder de fala e ensino 

e à sua oratória”, já que mulheres estrangeiras não eram aceitas nem possuíam espaços na 

ateniense. Na Atenas clássica, aduz Pacheco (2016, p. 29), “para discursar e ensinar, Aspásia 

e o doméstico a área feminina”. Como não era ateniense, o estatuto da mulher ateniense não 

de Aspásia. “Trata

admirada por sua ‘rara sabedoria política’” (



ensinado retórica a Sócrates, de modo que a sua “boa exposição de discursos, de maneira lógica 

racionalidade e à argumentação” (p. 44).

, de Platão, no qual se lê: “Sócrates, para provar que não é difícil improvisar sobre 

do gênero” (CERDAS, 2020, p. 3). E Silva (2022, p. 31) relembra que Aspásia “chegou a abrir 

outros filósofos da época”. Infelizmente, nenhuma obra dessa 

é considerada filósofa de “escola incerta” 

5) deduz que Diotima “falou 

se sua existência”. Dado o fato de as sacerdotisas 



ao dizer: “e passo à palestra sobre o Amor, que ouvi um dia de uma dama de Mantineia, 

matéria de amor...” (PLATÃO, 1957, p. 73). Vemos aqui que, diferentemente de mu

– –

– –

– –

Lessa (2022, p. 38), “Diotima descreve a 

‘escada do amor’, na qual o apaixonado pela beleza sobe até conseguir contemplar o belo. A 

escada do amor funciona como uma síntese da educação filosófica”. Ela explica a origem de 

por meio da procriação: “filhos, netos e bisnetos 

importância dada nesta narrativa à linhagem materna e aos símbolos femininos” (p. 37).

entre Diotima e o método socrático, já que Sócrates “se considerava um parteiro, como se ele 

auxiliasse as pessoas a dar à luz suas próprias ideias, das quais já estavam ‘grávidas’. Poucas 

foi por acaso” (p. 38), devido à analogia que faz entre o seu ofício e o da sua mãe, que é parteira, 

“assim como o parto, a maiêutica 

socrática era um processo recompensador, porém penoso” (p. 38).



– –

lhe o adjetivo “sapientíssima”, ao reconhecer a sua sabedoria sobre 

acerca de sua existência. Pois “como é possível que uma mulher tenha ensinado algo a um 

Sócrates!” (

– – er ser “estranho 

reconhecida como ele simplesmente porque ela tinha ‘um corpo de mulher’” (p. 39). As autoras 

Proclo, ao dizer que “o corpo 

Diotima demonstrou” (p. 39). Uma mulher ser possuidora de conhecimento era impensável, 

“personagem” presente naquela ou outras obras platônicas. Por que seria diferente apenas com 



se “constitui uma aplicação do princípio 

amente”. Eis o seu primeiro, 

–
–

– –

(2022, p. 28), “Mary Ellen Waithe não os atribui a uma mesma pessoa, e diz que, mesmo a mãe de Platão 
se Perictione, não se pode saber, com certeza, se alguma das autoras é realmente a mãe dele”.

segundas, eram as “pitagóricas tardias” (séculos IV III a.C.); e as “neopitagóricas” (século I

https://doi.org/10.31874/2309-1606-2021-27-1-14


– –

–

se agradável ao marido, dessa forma poderão “aspirar a outras 

elevadas” (p. 32), e essas virtudes trarão felicidade e 

o casamento, deverá ser amorosa e suportar qualquer “característica que [seu marido] tenha por 

natureza” – –



ilósofa de “escola incerta”, vista como sábia, bela e 



: “sua origem não era obscura 

nascimento e pela sua doutrina. Trabalhou com o filósofo Estilpon” (p. 93). Não se sabe se 

filosofias de Fintis de Esparta, Perictione e Teano II. Para Aesara, “a alma é dividida em três 

proporciona o amor e a amizade”; e, para a filósofa, deus 

funcionem juntas “e de acordo com um princípio racional da correta proporção”. Essa divisão 

apropriada. Portanto, “a justiça



secundário e periférico no que concerne à justiça social, mas são elas que a tornam possível” 

– –

partir de “três aplicações da lei moral: individual, moralidade privada e base moral das 



diz Aesara, entenderemos a natureza da lei da justiça nos planos individual, familiar e social”. 

Aesara aponta que “o lar é um microcosmo do Estado. 

a harmonia e a ordem, a lei e a justiça possam existir no Estado” (p. 21). Para que a cidade seja 

–

–

–

– –



“pensamento pitagórico de que a natureza dos homens e das mulheres, embora com muitas 

coisas em comum, é essencialmente diferente” (p. 26). Podemos ainda dizer que o texto de 

Nas primeiras linhas do fragmento, ao afirmar que “uma mulher deve ser completamente 

boa e organizada”, ela parte de “certo lugar

na sociedade grega daquela época, ousaria dizer o contrário?” (SANTOS, 2021, p.

da mulher “criar os homens que manterão a harmonia na cidade e com seus vizinhos, a 



doar muito de sua energia aos cuidados dos outros” (SILVA, 2022, p. 26). Às mulheres cabia 

pitagóricos e que “a métrica da construção do discurso de Fintis está amparada não apenas na 

a partir de um escopo específico, o da matemática”. Daí enumerar cinco ações para a mulher 

alcançar a moderação: “1. Consideração ao leito; 2. Decência com o corpo; 3. Cuidado com a 

sacrifícios. Estas são chamadas de ações causais da moderação” (p. 10)

se, a tutela da mulher passava do pai ao marido, mediante juramento “‘aos deuses de sua raça’ 

, coloca em risco toda a sua família” 



– – –

de Platão, em que o filósofo “reconhece a 

adequadamente para funções ligadas às habilidades mentais” (



a desistir. Este “teria se despido completamente e colocando

material”. Eles se casaram dentro dos preceitos 

ue “ela propôs o 

le”. E quando ele 

“era uma mulher que desistiu do tear, conta

fios de sua mente e educando a si mesma era mais importante”.

Lessa (2022, p. 48), “a filosofia de Hipárquia nos revela 

ideias a respeito do lugar que as mulheres deveriam ocupar”. Sobre isso, Laércio escreveu o 

“pelo que se sabe

beleza” (MÉNAGE, 2009, p. 95). Sobre seus escritos, Ménage (p. 96) diz que

a filósofa escreveu “Hipóteses Filosóficas e alguns Epigramas, bem como Questões a Teodoro, 

o ateu”; e que há um epigrama dedicado a Hipárquia, intitulado 



ou com aspectos de “filosofia feminina”, como suas 

“tem

chamada pelos estudiosos de Theano II é outra, e não a esposa de Pitágoras” (SILVA, 2022, p. 

Segundo Silva (2022, p. 28), na carta direcionada a Euboule lemos: “como as crianças 

especial da mulher ser capaz de criar justiça e harmonia no lar”. Por essa máxima, é possível 

responsabilidade às mulheres que “as obriga 

tratam com justiça”. Esse mesmo pensamento será exposto na carta a Nikostrate, em que ela 

injusta ela traria mais discórdia. Logo, “apenas agindo com honradez e de forma justa, pode a 

que ele a imite” (p. 29). Observ



–

–
– –

–

–
–

–

–
– – –

– –
– – –

–

–
–

–

–
–



“é preciso ter cuidado [...] para que a educação dos filhos não se torne a sua ruína”, a filósofa 



dizendo ser “normal”, que o “homem é assim mesmo”, infiel, e por isso a mulher deve suportar 

– –



Nas palavras de Teano II, se o esposo “não estiver bem”, a esposa também não estará, e 

– –

à cortesã. Logo, ou ela aceita que é “assim mesmo”, ou será solteirona. Ao fim da carta, Teano 

–

– –



isso: “a medida certa é melhor em tudo”. Adeus (WAITHE, 1987, p. 47

–

–

–

–

–



– –

–
–

– –

ser “natural” os homens terem relações sexuais com outras mulheres –

–

situação de adultério e Teano II a exalta como “excelente entre as mulheres”, afirmando que a 



No próximo fragmento atribuído a Teano II, lemos: “Pólux, Nota sobre a carta de Teano 

a Timareta: ‘Mestre da casa’ e ‘senhora da casa’ –

”

Silva (2022, p. 28), a filósofa “faz uma análise da 

natureza e do propósito da filosofia e a distingue de outras disciplinas teóricas”. Vejamos em 



Filósofas do período Helenístico citadas sem mais informações
Lastênia de Mantineia (IV a.C.), filósofa discípula de Platão e depois de Espeusipo, com o qual frequentava a 
Academia na mesma época, e amiga de Axioteia (MÉNAGE, 2009, p. 77; HENNEMANN; LESSA, 2022, p. 
45-6; SILVA, 2022, p. 32). 
Leontina (IV a.C.), filósofa epicurista (MÉNAGE, 2009, p. 102) e cortesã (hetairaí). Foi amiga de Epicuro, do 
ateniense Metrodorus e do poeta Hermesianacte, que teria escrito um livro de elegias – poesia triste, melancólica 
composta para funeral ou leito de morte – com 106 versos dedicados a Leontina. Sua filha, Dânae, também foi 
uma famosa cortesã e essas são as únicas informações sobre a pensadora.
Teófila (IV-III a.C.)*, filósofa epicurista (p. 103) que aparece com mesmo nome e data entre as estoicas. 
Batis de Lâmpsaco  (III a.C.), filósofa epicurista. Diz-se que foi aluna de Epicuro.
Cratesicleia da Lacônia (III a.C.): sabemos apenas que foi uma pensadora da escola pitagórica, por Hennemann 
e Lessa (2022, p. 254).
Equecrátia (III a.C.)* é citada somente como filha do filósofo pitagórico Equecrates de Fliasia (MÉNAGE, 
2009, p. 129-30).
Temista de Lâmpraco (III a.C.), filósofa epicurista (p. 101-2).
Argia (IV-III a.C.)*, Teognida (IV-III a.C.)*, Artemisia (IV-III a.C.)* e Pantaclea (IV-III a.C.)* são pensadoras 
da escola dialética e filhas do filósofo dialético Diodoro, das cinco que ele teve, e consta que Filo escreveu uma 
história completa sobre elas (p. 89).
Maria, a Judia  (III a.C.), diz-se ser filósofa e alquimista, responsável pela invenção do “banho-maria”, pois 
percebeu melhor controle da temperatura por meio da água. Conta-se também que pode ter sido contemporânea 
de Aristóteles.
Aganice (ou Aglaonice; Aglaonike) da Tessália (II a.C.), filósofa de “escola incerta” (p. 60), foi filha de Hegetor 
de Tessália. Conhecedora da lua e suas fases, principalmente a cheia. Por meio da observação e do raciocínio, 
percebeu a movimentação da Lua e, por isso, é considerada a primeira mulher astrônoma da Grécia Antiga.
Ródope*, que se supõe ser uma pensadora da escola pitagórica (p. 133-4). Não há informação de data. Sua 
suposição se dá pelo fato de existir uma carta da pitagórica Teano II direcionada a Ródope, a filósofa, a respeito 
de um livro de Platão, Ideias ou Parmênides. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Batis_de_Lâmpsaco
https://pt.wikipedia.org/wiki/Maria,_a_Judia


na retórica, e, conforme Silva (2022, p. 43), em 42 d.C., “pronunciou

um imposto especial às matronas mais ricas”, que levaria cerca de 1400 mulheres a pagar um 



85) cujo nome aparece em livros antigos. Um destes diz: “o facto de ela ser filósofa é evidente 

”. E, por ser acadêmico, Cícero pressupôs que ela também era, por isso seu nome foi 



de “filósofa da coragem”. Conta “frieza” estoica: procurando 

ilósofa de “escola incerta” (MÉNAGE, 2009, p. 5

advogados, médicos, historiadores e outros acadêmicos eruditos. E ainda ficou “conhecida 

como a proponente da ‘segunda sofística’, uma escola de retórica filo

discussões das filosofias neopitagórica e neoplatônica” (p. 44). Foi esposa do Imperador 

legal. “A proibição de Severus, no 

estar das mulheres” (p. 46). Morreu de suicídio por 



élicos “às 

misticismo caldeu” (SILVA, 2022, p. 33). Após a morte do seu 

se “uma grande expoente 

se a Deus e perder a consciência de si mesma” (p. 33

–

–

Sobre seu extraordinário talento, seu pai teria dito que “Hipátia o superou nas 

de Alexandria” (

– –

–

–



nela. Admirada por muitos, caminhava pela cidade “vestida com o manto dos filósofos, [...] 

administração dos assuntos da cidade” (SILVA, 2022, p. 48).

passaram a perseguir, tendo a “permissão” de destruir templos e cultos pagãos. Esse é o 

levando a multidão a inferir que a “Hipátia pagã e resistente a conversão [...] era um obstáculo 

o próprio cristianismo” (



Lessa (p. 52), o clima de “intolerância religiosa teve papel ativo no 

extremismo”. Ademais, diz Pacheco (2016, p. 66), a figura de Hipátia é “interpretada como 

lo da luta feminista contra a opressão da mulher por parte do patriarcado”. O assassinato 

Filósofas do período de transição citadas sem mais informações
Pánfila (I d.C.)*,  filósofa de “escola incerta” (MÉNAGE, 2009, p. 54), filha do famoso gramático Soterida, era 
tida na enciclopédia bizantina Sudas como “a sábia de Epidauro”, por seus livros (desconhecidos) serem repletos 
de questões filosóficas. Segundo Focio, ela escreveu oito livros; no Sudas, consta que ela escreveu 33 livros 
sobre filosofia e outras coisas. 
Clea (I-II d.C.)* era filósofa de “escola incerta” (p. 54). Diz-se que Plutarco lhe dedicou a obra Virtudes de 
mulheres e que era aplicada à leitura de livros e dedicada à filosofia. 
Eurídice (I-II d.C.)*, filósofa de “escola incerta” (p. 54-5), foi educada em filosofia. 
Arria (III d.C.)* foi uma filósofa platônica (p. 77), e consta que Laércio escreveu sua obra sobre a vida dos 
filósofos em sua homenagem. 
Geminas (III d.C.)* foi uma filósofa platônica (p. 78) que, junto com sua mãe, tornou-se discípula do filósofo 
platônico Plotino.
Anfila (IV d.C.)*, filósofa platônica (p. 78), foi citada por sua relação com os filósofos: filha de Ariston; esposa 
do filho de Jamblico, que foi discípulo de Porfírio e Plotino.
Arria (I d.C.)*, filósofa estoica (p. 106-7). 
Ptolemaida (ou Ptolomaide; Ptolemy) de Cirene (II-III d.C.)* consta como filósofa pitagórica (MÉNAGE, 2009, 
p. 134-5; WAITHE, 1987, p. 169-93), porém no período que vivera a escola pitagórica não mais existia, restando 
pensar que ela seguia os princípios pitagóricos da doutrina e dos números. Especula-se que seja contemporânea 
da imperatriz Julia Domna (170-217 d.C.) e que tenha sido um exemplo para que outras mulheres estudassem.





nas de “sábias”, “dotadas”, “talentosas”; então, num certo grau, havia 

–

Tal estrutura nos passa a ilusão de que “sempre foi assim”, quando na verdade é 



– –

– –

– –

– –





Palavra de mulher: sobre a “voz das mulheres” e a história grega 
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O’NEILL, Eileen. Disappearing ink: early modern women philosophers and their fate in 

–

http://historianovest.blogspot.com/2009/03/as-prostitutas-na-historia-de-deusas.html
http://historianovest.blogspot.com/2009/03/as-prostitutas-na-historia-de-deusas.html
https://periodicos.ufpe.br/revistas/index.php/perspectivafilosofica/issue/view/3227/419
https://doi.org/10.51359/2357-9986.2021.251908


Eileen O’ Neill (1953

https://doi.org/10.14195/2176-6436_23_6
https://germinablog.wordpress.com/2020/12/11/traducoes-dos-textos-das-pitagoricas/
https://filosofianoceara.blogspot.com/2019/12/melissa-pitagorica-seculo-vi-ac.html
https://doi.org/10.31874/2309-1606-2021-27-1-14


. Trad. Rosa Freire d’Aguiar. São Paulo: 

https://doi.org/10.1007/978-94-009-3497-9
https://germinablog.wordpress.com/2022/03/30/pensar-safo-como-uma-filosofa-pre-socratica-parte-i/
https://germinablog.wordpress.com/2022/03/30/pensar-safo-como-uma-filosofa-pre-socratica-parte-i/


Μέλισσα Κλεαρέτῃ

“Μέλισσα Κλεαρέτῃ: ‘Αὐτομάτως ἐμὶν φαίνῃ πλέονα τῶν καλῶν ἔχεν· τὸ γὰρ ἐσπουδασμένως 
ἐθέλεν τὺ ἀκοῦσαι περὶ γυναικὸς εὐκοσμίας καλὰν ἐλπίδα διδοῖ ὅτι μέλλεις πολιοῦσθαι κατ’ 
ἀρετήν. χρὴ ὦν τὰν σώφρονα καὶ ἐλευθέραν τῷ κατὰ νόμον ἀνδρὶ ποτῆμεν ἁσυχᾶ
κεκαλλωπισμέναν ἀλλὰ μὴ πολυκερδῶς, ἦμεν δὲ τᾷ ἐσθᾶτι λευκοείμονα καὶ καθάριον καὶ
ἀφελῆ ἀλλὰ μὴ πολυτελῆ καὶ περισσάν· παραιτητέον γὰρ αὐτᾷ τὰν διαυγῆ καὶ διαπόρφυρον 
καὶ τὰ χρυσόπαστα τῶν ἐνδυμάτων. ταῖς ἑταίραις γὰρ τάδε χρήσιμα ποττὰν τῶν πλεόνων 
θήραν, τᾶς δὲ ποθ’ ἕνα τὸν ἴδιον εὐαρεστούσας γυναικὸς κόσμος ὁ τρόπος πέλει καὶ οὐχ αἱ
στολαί·εὔμορφον γὰρ τὰν ἐλευθέραν ἰδέσθαι τῷ αὑτᾶς ἀνδρί ἀλλ’ οὐ τοῖς πλασίον. ἔχοις <δ’> 
ἂν ἐπὶ τᾶς ὄψιος ἐρύθαμα μὲν σαμεῖον αἰδοῦς ἀντὶ φύκιος, καλοκαγαθίαν δὲ καὶ κοσμιότατα 
καὶ σωφροσύναν ἀντὶ χρυσῶ καὶ σμαράγδω. οὐ γὰρ ἐς τὰν τᾶς ἐσθᾶτος  πολυτέλειαν  
φιλοκαλεῖν  δεῖ τὰν γλιχομέναν τᾶς σωφροσύνας, ἀλλ’ ἐς τὰν οἰκονομίαν τῶ οἴκω, ἀρέσκεν δὲ
αὐτὰν τῷ αὑτᾶς ἀνδρὶ ἐπιτελέας ποιεῦσαν τὰς ἐκείνω θελήσιας· αἱ γὰρ τῶ ἀνδρὸς θελήσεις 
νόμος ὀφείλει ἄγραφος εἶναι κοσμίᾳ γυναικί, ποθ’ ὃν χρὴ βιῶν αὐτάν· νομίζεν δὲ προῖκα 
κατενηνέχθαι ἅμα αὑτᾷ καλλίσταν καὶ μεγίσταν τὰν εὐταξίαν. πιστεύεν γὰρ χρὴ τῷ τᾶς ψυχᾶς 
κάλλει τε καὶ πλούτῳ μᾶλλον ἢ τῷ τᾶς ὄψιος καὶ τῶν χρημάτων· τὰ μὲν γὰρ φθόνος καὶ νοῦσος 
παραιρέεται, τὰ δὲ μέχρι θανάτω πάρεντι ἐκτεταμένα’” 

Мелісса1 «Лист до Клеарети»

“Лист до Клеарети: ‘Мені здається, що через численні обставини ти володієш багатьма 
позитивними властивостями. Тому ти серйозно хочеш почути про жіноче виховання, і це 
дає добру надію на те, що ти готова також постаріти у пошані. Жінка, яка є розсудливою 
і вільнонародженою, повинна жити разом зі своїм законним чоловіком, вбиратися 
скромно, [але нелукаво]. Вона повинна носити білу, чисту, просту сукню, нічого 
коштовного і блискучого. Так само повинна вона нехтувати пофарбованим у пурпур 
одягом і шатами, вишитими золотом. Гетери потребують таких речей у гонитві за 
багатьма чоловіками, а прикрасою жінки, яка бажає сподобатися тільки своєму 
чоловікові, є її сутність, а не сукні. Тому вільна жінка повинна бути гарною тільки для 
власного чоловіка, а не для сусідів. Замість косметики ти повинна викликати 
сором’язливий рум’янець на своєму обличчі у знак сором’язливості, а моральну 
досконалість, порядність і розсудливість носити замість золота і дорогоцінних каменів. 
Адже не про дорогі сукні повинна піклуватися та жінка, яка прагне розсудливості, але 
про управління домашнім господарством. Вона повинна подобатися своєму чоловікові 
тим, що виконує його побажання. І бажання чоловіка для порядної дружини – це 
неписаний закон, згідно з яким вона повинна жити. Вона має розуміти, що як гарний і 
найважливіший посаг вона принесла з собою до шлюбу скромну поведінку. Вона 
повинна довіряти красі й багатству душі, а не зовнішньому вигляду і товарам, оскільки 
перші зникають від заздрості і хвороби, а інші зберігаються аж до самої смерті’” 
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